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A prática centrada na família é um conjunto de valores, 
atitudes e abordagens em relação ao atendimento aos 
indivíduos e às suas famílias que reconhece que cada família é 
única e são os especialistas nas habilidades e necessidades da 
criança. Ela deve trabalhar junto da equipe nas tomadas de 
decisão clínica1.

Ações de educação em saúde são muito importantes para 
favorecer o engajamento das famílias no processo de 
estimulação do desenvolvimento neuropsicomotor no dia a dia 
como parte da rotina da criança e da família e se apresenta 
como um recurso potente para alcançar esse desfecho2.

A compreensão do contexto familiar e das suas redes de apoio, 
assim como as suas necessidades e prioridades, permite uma 
individualização da intervenção e estimulação precoce de forma a 
favorecer a participação da família, uma vez que ela se vê parte do 
processo.

Além da inserção da família e da individualização da 
intervenção às suas necessidades e prioridades, deve-se considerar 
alguns pontos chave para promover e otimizar a neuroplasticidade 
e aprendizagem. Esses pontos chave são descritos abaixo:

As interações entre os pais e 
filhos são fundamentais para 
estimular o cérebro em 
desenvolvimento. A brincadeira que 
mais motiva o bebê é a sua interação 
com os pais e dessa forma, devem ser 
estimulados para favorecer esse 
aprendizado e principalmente, para 
fortalecer a sensação de competência 
e pertencimento.

A parentalidade responsiva deve 
ser vista como um ponto muito 
importante para o desenvolvimento do 
filho. Assim, a estimulação no 
ambiente domiciliar permite uma 
prática mais intensa e específica, e 
favorece o processo de 
aprendizagem, bem como a prática 
colaborativa e participação da família.
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Participação familiar na estimulação precoce da criança

 O Enriquecimento ambiental pode incluir também, a inserção de brinquedos     e 
recursos que favoreçam o desenvolvimento e aquisição de habilidades autoiniciadas e 
ofereça desafios de forma consistente e repetitiva. A participação da família no processo 
de estimulação do bebê associado ao enriquecimento ambiental facilitam e reforçam a 
plasticidade que é dependente da experiência3. 

Apresentar formas de enriquecimento ambiental a partir da produção de tecnologias 
leves e brinquedos de baixo custo, por meio de material reciclado, exemplo: chocalhos, 
tapetes sensoriais, móbiles etc.

 A literatura atual aponta para desfechos positivos no desenvolvimento de crianças de 
0 – 3 anos que estiveram em programa de estimulação precoce por estimulação parental. 

Jeong et al.4 apresentaram a melhora nos domínios de desenvolvimento cognitivo, de 
linguagem, motor, socioemocional a partir dessa prática, além do aumento do conhecimento 
dos pais em relação ao desenvolvimento dos filhos, melhora da interação pai e filho e das 
práticas parentais e a redução de sintomas depressivos pelos pais. Dessa forma, 
recomenda-se a participação dos pais nos programas de estimulação precoce dos seus 
filhos, de 0 – 3 anos, dados os benefícios imediatos apresentados nessa recente 
meta-análise realizada em 33 países4.
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